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A COHEDIA DOS 
TRAMPOLINEIROS 

Irão lia nada rnais baixo do 
que o que se está passando cora 
a iniseraYel questão do Banco 
Ultramaríno. 

0 governo, depois de se haver 
sujeítadó á execração put.lica, 
quer arrastar atriz de si alguns 
vractcre• bonestos.Contí•nte -se o 
governo com a claque que lh,, 
3az atnu)osphera e não queira 
conspurcar itidividualidades que 
ainda [natilém na opinião publi-
ca uma respeilavel cotação de 
lionestidade. 

Nio-neta hoje ignora no paiz 
que os pares marcantes no rn 't-
nit terio resolveraul sugar os ul-
tin)os recursos colonlaes para en-
treteuirncnlo dos velhos habitos' 
dP CntneSatCla. Nin ,lut•ti) t•tlOra 

isto. 

E o paiz sabe como os idas 
esperlaihot'S Cilgent.lr•aratil umas 

apparencias ele projt•eto• erudi-
tos sobre o regitnen lianenrro uf-
tratnar iuo c sobre as cuncessõ_•s 
co'.eníaes. Sabem torsos e( ., mo, 
enm ea lia de sei iedade lc•g.a1 e 
ulil (não estrressen► por traz da 
cortina rnsCacões da marca Brir-
n:.r e C.'!. com tctl capa se pre-
ten,leti convencer a opiritzo pu-
blic,l (': e ;ltle os lies projectos 
eranr ltotwstos corno os rins  ce.m 
que a come: nhi-+ dos iPbacos dai 
dit►l)eir•o a rti.lº au -, r. S+ usa lias 
saccharolides que nl:rtit,•rn r vil 
Vidngu e Alijá :i sua celebre 
cor j!i, inauada ementa dr cac+'-
leiros eleiloraes. 

Sita, os laes projectos (Inepre-
tendem ïuipingir por boa fazec-
da,--tão acostumados estão os 
svadicaleiros a mester os de('os 
p+'los olhos ao pobre e axplorido 
povo!—os laes prnj•,ctos são lão 
bons e serias como os rebuçados 
do dr. Seciinera do boticario Alen 
des, (Ine o dr. Sousa d:: marinha 

assevera serem utna perfeição (quon) os ouve não os leva pre- IJltramarínn, filas ao Banco d('' 
medical sus...), quando se dizia que i Poriugal, uni ficando-se o pa ,, el 
0 vicio trapaceiro cio desfira- elle ievava rasca na assaèura dos t credjtorio na meiropole e nas 

çado medico d'Alijd que o sr. colonias. 
I-Itnize em má hora incumbiu de - Que assim se beneficiaria 0 
curar as colonias (!), já uma comfilercio, f,,cilitatido o credito, 
prenda velha e velha que todos a troca e a tranlacção de fundos. 
ilie conhecem, desde o tcinpoem Que ao Banco Ultramarino 
que pagava a um estudante do (que tanto tern concorri(!o para 
Senlinario (fie tira-a para, por desgraçar o comtnercio das co-
ehe. fazer exame de latim. Quem D i lonias), longe de se Itie deverem 
faz uirl cesto faz üm cinto. E n p ampliar os privilegias, deviam 
sr, `í','ixeira cie Sousa, antes de P ser restringidas as funcções, tor-
perpetrãr o cento de ... incon- pr ovas ali+_naz uri bmica I►ypo-
venicncias que o atrelaram ao thecario. 

pelourinho (la ignominia, já ti-

nha feito, não um cesto mas mui.- E no cmtanto o sr. Julio do 
tos cestos... de iticonveniencias. g I Vilhena (e aqui é flue está o g-)1 

Não t;-bia isto o sr. Iltntz(? ainda í ¡ lm, de n)es►re, apanhando o saibo 
ora se sabial... b J ( (fios macacões, cujo j-•go habil 

mente poz a descoberto o illus-
Ire e honrado estadista), decla-
rou que assinava o Iiart'ccr por 
que ledos estavam fcitos no ne-
gocio, e trittyuem, dos que pe-
sam na balança, queria dever{ar 
os enormes lucros que iam per 
(lados ele mito beij•ida aos do 
Banco Uttr.+tnarino, caverna in-
sontiavel onde se f. Z um 1,, ne 
proso jugo intendido. 

P. rcebt,ria ao menos a nação 
as terríveis tevelaçõ•s do sr, ju-
I.0 de 1 IIII,'na 

Pois se não nunca 
vltà a s.l!w1. corno as coisas cor-

rei:,, porque riem o digno par 
(Luiz dar rnais ccmiilttas expli- • 

nem é faeil explicar ¡sor 
alais suave cuphem:snl(• esla 
brt(t a la urgia gris se passa de 
ba•ii;ores a d,'iltru. -

S¡PI'1 a naça:1 Se percebe. Sr! 
•úrcebe e s(, ; corria. 

e 

Corno diziam(is, esta questão 
dos preleetos do celebre eollega 
do pharitastico dr. Setimen, so-
bre ser o (naior escandalo dos 
ripemos tempos, entre tantos e.s-
candalos que elles rt'ristam, é 
uma revelaçào tia baixeza de flue 
se servem os tia panellinha, para 
arrastarem atr•,z de si homens 
ítonrado,;, de quem se riem fa-
zendo Xelles tolos, e reservan('.o 
es marauz, para elles, o titulo 
de r, fi nadamenle Habilidosos. 

G; ita(u (rue pode haver defei 
tos nos latis proj, cios, mas (lu,, 
se nãCi pwie provar haver n'ell,'s 
trás iritettções. Que desfaçatez! 

Quando des;;ppar(ceram ll, 
Minas + iuze(rtos contos (10 Banco 
Uliranlarinu tatnbrrl se não pra-
t'iin gire fuSsein rou i;atlos. . . 

p,) r(l(rc a,lue1la boa actgar) se if, -
solveu chamar-lhe traia lev(mia 
Mento a descoberto. 

Daverá ser isso, uia, o dinhei-
ro desappareeiu, tal qw,l c••inO 
•e se tratasse d'ut)l Ievatitanwn-

to (In alheio. 
Guando se dizia que uni cer-

to po li tico que Dt'us haja e que 
loi mesta dos qu., agora se fi n-
ren) santos e de boa r,•lhuríea 

negoci(is (sue defendia com tex-
tos de L'•ruti• f3eaulieu e outros 
cavalheiros - de grave sciencia 
ecotlurnica e aCOmltiOtlallXa,'a 
canzoada dos thuriferatios abes-

eberrara a santida-
t!e de t:,l astuto politico, que 
eus i:►j;i, e quo !roja enoitas 

tratam da imitará orfia. 
u:s [•ssc honrad.i estadista, 

contra o qual nenhumas trovas 
liaria,— deixou, Sem se saber 
corna, aula fortuna de trezentos 
contos. 

C• sr. Sousa d+• Vidano, que 
alui a lia piavas mezes era )o-
re corno ub mas rico de ta-

l:urus) vae comprar a empreza 
das Agitas fila Vidago que vale 
í U contos. Quando enl vida as-
sim ebeirã a santo, calcule-se se 
depois de morto não lhe estará 
destina-lo nnl altar, e um opu-
lento inventario. Cl;iro coma 
agua. Sc elle tenl mais talentos 
do que o mestre Porgné não lia 
de vir a deixar ni:.sor• fortuna? 

I;in nume ela disciplina parti 
dar ia preletlderain os pares mar-
cantes no iiiiiii,;lerio entaliar o 
sr.-Juiio de vilhena. Este illus-
ire estadistai ass1ém(,, t sem (tecla 
r.l õ %S o par. cYr rt•digido inge-
nu.iniente ;w,,) sr. Baracdto ( coi 
ia,],,! este foi Belo citieix+,I) sidere 
0 rt'•itlit'll I+;ttlCatO n'Iraniafiiln. 

rti:(an ;tr,am se corn o j_)-
?0. t% Sr. jülr': J Er1i11P11A ãoubo 
vier+'P nl,trt0 bem a sua tt sla(l;s 
e ,,walar o uti-o Jos niacarõ• e 
(Iu+• O quir.erain cnritp:•unleltt'r. 

(;Minai ( Iffi,ilo oSr. Julio de Vi A voz (1.-X VCrdZ•l1e 
lheria dan•lo um .t er.elra,lada -d,3 
tnCSlr'. n;t tratriaia, (fi cdarou n,1 

Ct+n1fi11âSãn• 

Que considerava o próI Ct+i 

inutil, I)r(,ju,licral e migou; 
Q+13 a emissão fiduciar•ia não 

devia sei, concedida ao Banco 

í.) FOLHETIM com os o'.tlos marejados de i^- lelligencia clara, e desevolvida 
. - grit»as. pela leitura e pelas viagens, era 

De Lisba>,a ao Porto —Se tu visses .. disse-me cite uma chronica viva do seu tem-

!a-e U3•aZs uma vez que o acompanhei ao po, sabendo prender de seis 
torto, o imperador embuçado bios, pela sua palavra correcta e 
no seu capote militar, percorrer- elegante, a attencão de quantos 

Meu Pae (*) que fez como vo• i do alta noite as trincheiras, a to- tinham a fe;icidadt-Ik de o ouci-
luntaria toda a campanha do i- dos animando, dizendo-nos:— rern. 
cerco do Porta, que soffreu peta vnnzus naus raraz,;s, aqui estou a Por cousa nenlsurna deste mun-
liberdad:, assim como algumas vosso listo. trab•ilhemns todas com do, trocaria crie a sua medalha 
pessoas de minha fami.lìa, que u-)ntade, e a victoria será nossa, e de D. Pedro e D. liâria, e quiz 
jazeram em horrorosas prisões . ciei a liberdade. leva] a ao peito p::ra a sepultura. 
durante os cruéis seis annos do • _. Outras vezes, 4e dia, tirava --Um dàa, disse-me cite ainda, 
governo da u:.- arpados, meu pie , o seu capote, o tomando o ai- o imperador acompanhado de 
digo, iodas as vezes que vinha vião, vinha para o meio de nbs seus a}udantes, dirigiu-se para a 
ao Porto, era a rua primeira r vi ' aludir-nos ao levantamento das bateria da Victoria. Apeou se, e 
sita ao monumento da rei-soda- trtncheras. Oh! este não era co- • começou a eAamin Zr as pecas. 
do. • mo o irmãò, que varria touros, Do lado de Gaga, o inimigo deu 
E ali ficava por largo espaço e enforcava malhados. fé d cite; e man.iou lhe uma baia, 

de tempo em saudoso recolhi- , qu;, batendo na cabeça de um de 
mente, v:verdo do seu passado, e E meu Pae julgando-se por seus ajudantes, foi alojar-se em 

momentos n aio alta época de ► u- ? um anulo da egreja da Victoria. 
Meu Pae falleceu em sua casa cias e heroicidades, parecendo-; O imperador quiz soccorrer o 

de VIlla Nova de Cerveira. aos lhe ver diante de si o seu chefe ` seu infeliz ajudante, mas este es-
1 f de outubro de r8q¡ com 85 prestigioso, dìria ta meia voz: -- 'taxa morto, 
annos deidade, pobre, mas hora- viva o Imperador. • --Vossa iilagestadc retire se, . bem me lembro, em 8 de de- ¡ (coN•rttit,•a) 
radi.ssi.mo. t isco Pae, possuindo rima in- disse um dos. seus a)u- ,antes; fie- : zerrib+ra dc T852, segtrtia a data 

Ha mais de quinze annos que 
9s medicaz•er)tos Costanzi são 
os unìcos que curam qur.i(iuer 
doenì;a venérea ou s,wp!)ilitica. 

Para detalhes leia se a 3.' pi-
gina. 3lilagrosos Confeitos ata Iaz-
fecÇúo antï•venérea e I>so•ó atzti-

syphilitico Costanzi. 

N•° 582 

CARTAS ®'A•.DEiA 

h(.rlle rue Tavael, Qá de Abril 

Hoje por agaí me fiquei; quem 
trai artistas a jornal, não pode 
anilar sempre de passeio,do con-
trario ver- se- ha sortido cio céra 
lio,• atacado. 

Ijuntem fui obrigado a ir ahi 
pôr causa cIe se constituir a no-
ra con►rniss•Io ----das falhas-•-; 
¡pais ontem que; cie falhas, ë que, 
este paiz está a abaFr.atar. E a 
pear de todas as falhas é a de 
sEnso comrnuui, e a de tino ad-
,tnlfilãtFatlrO-

U:n belfo cila o sr. Elias Fer-
reira, para vomito da maior das 
falhas, foi guindado a presidente: 
+Ie conselho de trlinistros e mi-
nistra do reino. Este jurisenn-
•u1to, two distinclo, tão consulta-
do tirão lido pela rabulice, fero 
(•e mo►•te as juntas de parachia, 
transferindo para as Gamara: 
nlun+cipaes os encargos da aduri• 
nistr:►çáo viril das mesmas jau• 
tFr, conin cdificias escolares, ce-
mitcrios parociriaes e caminhos 
ricifiaea etc. et('. 

(+'cct)u a curau lias câmaras a 
coa;erv:ição dos ePinitcríos já, 
construidos e a constrti;,ção td'a-
yucl!es, Orle ainil;► estavam por 
fazr:r. As (inroc!lias, que iam, 
coai grandes sacriGcios, amea-
lhando o quantitativo pára a 
construcçàu ,dos seus cemitérios, 
foram compelidas a entrar no 
Ci,fCC das Ctni'iraS munirípaes 
COnI 10(10 0 Iit1iClPFat'10, que li-

em Zotre com destino á 
eonStrucção das seus cerniterios 
c á instrucção primaria. 

Haure IregüiZlas n'CSte CO n-
celbu, que entraram no cofre da 
fioss.s c,rr37 ara cuu) importantís-
simas iluaulìas, que já tinham 
etl► caixa para a construcção dos 
seus ceuülerios. 

As camarata, como toda a gen-
te faz, abriram as mãos ambas 
pa•a receber, e charnarsim uva 

siga aqui a sua vida, venha. que na frontaria memora a re-
-Bem sei que aquella bala v:. edificação. 

nha para mim. mas errou o alvo. Todos estes e ainda outros epi-
-O inimigo já deu pela pre 9odios da guerra da restauração 

sençr..ie Vossa 1lsgestade neste liberal, me firam narra•Ios por 
lagar, e por isso... meu Pae, como testemunha oeu- 

--i,•uc rue retire, bem sei, mas lar, porque quando viemos á 
primeiro quero etaminar atas luz do dia, já ha annos que a 
peças. bandciri bicolor tremulava nas 
Fendo a teimosia de D. Pedro, nossas fortalezas, 

e o perigo a que se expunha, o Estas recordações me foram 
mais graduado ide seus ajudantes, sugeridas cm faca do monumento 
disse lhe, respeitosamente: { do senhor D. Pedro IV. 

-- Senhor, em nóme  da Rai- ` Não conhecemos nós o Pae, 
nha, queira retirar se. • mis conhecemos o trilho, o se-
-Tem razão, pobre piaria e ' nhor D. Pedro II, imperador do 

montando a cavalto, retirou se. ` Srazil. 
A bala de que acima- fallo,ai.n- ; Vimol-o multas vezes, e tive-

da hoje se pode ver na esquina mos até a honra, de por mais 
da egreja da Victoria no Porto, de uma vez, nos approaimar-mos 
na face que olha para Villa Nova de Sua Rsagestade Imperial, e de 
• de Ga••a, que a'li voltou a ser avaliarmos a seu nobilíssimo ca- 
Gol-= ovada, quando o tempo • que sacies, a sua inte(ligeneía, e o 
estava em rumas pelas granadas seu alto critério. 
¡ miguelistas, fui resta trado, se 

5aaitcs Roatt:ã; 



o COXI,,j sficio IOL )3A1 GL E,L"I" s 

figo á luminosissima i.ieia de o 
-desorganisador mói, d'e: tes rei-
nos d'aquem e d'alem mar; e 
ce:ilit+'rios... viste)-os? Nem 
,eu, E o dinheirinho dos pobre, 
lavradores, que andam a apitar, 
sabem delle`r! Nem eu!! 

v Agora, porque os senhores 
delegados de saude se abotoaram 
com mais tema cheruda pitansa, 
porque o [ besouro está a arre-
bentar de farto, alei chegam cir-
culares d'aquelles funceiortarios, 
como quem diz:—agora sim— 
convidando os prezidentes das 
juntas de paroellia para que tra-
tem já da construcção dos cemi-
terios, aonde os não ha, e aonde 
não ha um vintena, que é um 
Tintem, para papel e lapis, em 
que, e coai que, se possa riscar 
o plano dos eemiterios!! 

Desculpe-me o ilustre e, il- 
lustrado delegado de saude des-
te districto, mas s. ex.° devia de 
dirigir-se ás camaras munici-

paes, e não ás juntas de paro 
chia; porque nas camaras é. quo• 
estão as somnia3 destinadas a 
construcção dos cc≥n)iterias, e 
porque estes são estabelecimentos 
inunlcip ,,e.3; isSiiii o veio ern dt-

crelo3 tia governo, e não parco 
recentes: --8 de abril de 1901. 

Eu conheço aflui uma fregue-
zia, que no dia 16 do janeiro 

de 1893 entrou no cafre da G, 
maracom a quantia de 153:87; 
pois, VIMIs imi.008, pr'epLSrern-si` 

ahi de bons bacauiartes,do chan-
falhos cortantes, deerti um assal-
to a todas as caras dessa Ire 
guezia; façam lhes como os fi an-
cezes nos Gieraui em 1809, e 
cu aposto se forem capazes tic' 

reunir aquella quantia nesse sa-
que geral! 
E digam lá, que neste paiz 

não lia falhas; ha falhas de jui-

so, lie senso cominuin e de vi l 

estação administrativa. 

Bem me perguntava alia hon-
tem o meti prelado arr,ign 1)at,re 
Agostinho ;Mattos: isto de falhais. 
que z?1 

ahi tem o meu amigo a cabril 

explicação, de que são as fallias, 
de que padece este paiz. Mude-
mos dassumpto, senão lá vae o 
espaço, qu me, e reservado. 

--Parece que o deere,o de, 

18 deste me.z referente á caro - 
gr•egações religiosas não agradou 
nem á direita, n'm á 
E' a cneihor recamenilação, que 
elle pode ter. Francamente, não 
sei, que em tão pouco lempo, se 
podesse fazer coisa mellim. A 
verdade manda Deus, que si, 

diga, seja a quem fôr, e cone 

quero fór. Lonciliem-se as par-
tes, que será o melhor, e ciei 
xem-se de exigencias extremas, 
que, quasi sempre, são odiosas. 
0 meu testinlunho é fie todo o 
enodo insuspeito. 

Deixem passar aos livros fin-
dos a questão de frades a mais 
ou de frades a menos, e tratem 
da questão vin icoia, que essa é, 
a que mais interessa á viria eco• 
nomica d'este paiz; porque a 
crise, que vamos atravessando, 
í deveras para assustar. Syndi-
catos mais ou syndiealos menos, 

d'isso sim, disso é que tios de , 
Temos de oceupar com o maior 
interesse e com a maior activi-
dada. 
E por aqui se, fica o vosso 

amigo Pcíncreacio, 

PUBLICAÇÕES 

a><•Ses da roí>UtL--,-O tomo 
2.° d'estu notavel rt,nia.-i.e. iiia 
rico, acaba d+t ser, dado á estam-
pa. Agr'atleevni,)s u exe.ni_lar' que 
nus foi remetiid,+. 
. U a casa editu,•a de Rutil.ino 
Ttn res, d!- Lisboa. rua D. Pedro 
V 81• a 86, qtw s eíwal iegOu da 
edição, a qual é teta c,0) luxo 
magnificas illustraç•.;s de tv,,qu+• 
G•amwrro, srn que se ve,,rti os ie-
tratos da D. ['estro IV, D. )liguei 
e ;te muitos ml W1, 'es (Iut! toma 
rim aparte muito a, Iiva nas lucia-
c;vi.• de qu:1 irai. , o roffiance. 
0 sr. R , rh-, Martins, nosso ("" I-

;e a fio jornal slu ,, prol ou hem 
n' ,;sie, Irabalh<), as suas apluiões 
para u rouw)ce hr,tonco. A, lu-
etas civ•s ntiguelistas e da patuleia, 
sã., na verdade eur,osas o Intele --
saotes; as crucidades prallrari I• 
no tt,goimen absoluta, os actos ho-
to,cos dos liberaes, ais iuetas e ❑-
tra o governo ca,iraliota, sào factos 
historicos, que o sr. ltoclia Mar. 
Lins habilmente apruv:'ituu. 
U exito qua a aliaria da Fontt'» 

tt,tij (= bodo, dev.- obrigai-o a pro-
;egnir n'z•te gen ,, ro do literatura. 
A casa editora Romano Turres, 

já aununcio❑ novo trabalho h;sto-
ric+) de Bucha )) alisa f(n(; •,egcl-
tá a este rou;anev; rnidela•se— 
«Go:iie ,,  

,p jestifit,1—Puhtica-se h;q • 

i 
1 

1 

Regressou a Lisboa o sr. dr. 
Manoel Paes de Villas Boas, 

Regressou a Agueda o nosso 
presadl•>símo amigo sr. dr. Albi-
no Alves XOliveira. 

Teem estado aqui os nossos 
presados patrícios srs. Fernando 
e Aurelio Vieira Ramos: 

-I-
Regressou d' 1lbufeira o snr. 

conselheiro Domingos José de 
Sousa, abastado capitalista. 

-I-
Estiveram no Porto as 

eYm.'s sr.' D. Umbelina da Cu-
nha Velho e D. Albertina da 
Cunha Velho. 

A moleslia i►nl)lacavel f xara-o 
bem, vindo a prostral•o, honteil, 
pelas 3 horas da tarde. 

IIa um inez suffre{a elle tiro do. 
loroso e gude abai:) no si ,u cora-
ção de pae extreuìosissiiiio e iss,p, 
a encarte desaslratia do seu Mi,uel, 
muito contribuiu, decerto, para 
t3 ,) rapido, como inesp) -lado des. 

•• :` • eniae(l 
PER.A SEMANA A triste noticia eireuloa pressu-

  rosa (sela villa, etici>endo a todos 
de magoa pois que José Carvalho 

121251 eis -G .1110 dis,eramas era na verdade estin)avel e esti-
em u o.• passal ), fez-se ouvir, coado 

Da tard)s d•1 ul, mo dt)urriiu i, no Exerceu fancçºes de amanuense 
jardime, iluhlico, a B,:ind:i B.o-, • llen da repartição dú fazenda da Povo a 
se, exr', arando o programma qua de Varziai e foi nessa localidad,, 
fóra je, das bombeiro voluntarío rno5trandu sc 
H+j das 6 áa 8 baias, a rafe- sempre destirnido e arroja] ,) nos 

rida banda, executarei no mesmo perig•)s+)s trabullios de exiincçio 
local u prugrani:na seguinte: de ineendios. 

Graça), a Deus-- lias chi— li r- Alem da aatnral infra , id••z, Ser-
raes; Ernani—Preiu+-lio, conjura- vida par grande valor (pid,,z ,,, ti-
çaio e final do 3.° acto—Verdi; 
Saudyção—l'ril:a—Moraes; Clia- t)h, lambew a arte. 
t,,au ãlar'aux- P,,ot-'pt,urri — C)- Aqui. n'esta villa, oecupoa o lo-
f)allero íN,aza—•laztr;rk, - gar lie 9 ° coriimsndaate .1 ntps-

o ri. , A d•esia iria } u'a fAba da ,• - n, s,) carpi) de Salta•itt pul,liea, cu(. 
combate, que teus seda acolhi I:, Devan.-lo' Gai"pe• tres --1 uut•pnu' laborando na su.i adestracça ; e 
(1111 tudo o paiz curo) grana, cri- r'i ar] rae•: U thrlarn)unico—Ur edueacção, com os s+us apret:ia-

rfnarin—t in;r. veis conhecimenios trchnicos. lhusiasm+,. 
--A Landa dos Q)n)L,'iros Vo-Alem d, u n vigoroso artigo ele. Generuso e bt)nl, destitnida e 

luniarios que, em cominemoraçãt) v,i!ente, lie t ) leito alegre e tracto Silva Pinty, o nosso grarfdc pele ¡ do anrplversario da sia fondaç;io, 
mista, c de gramei) imui ,, ro de ou• jnra'I, anda adura, apouca Inaìs 

devia [sacar , siomin••u passado, na 
ira; 1„coes ', obre a yuésiãn pala,i- ' d,, 110 anaog c0nservava a feicão ralà) tia respectiva asut:iaç:++, nzu , r 
magn,i fi•ains ere e cuia 4anc•iluosa•lgracura, oio pôde exibir-se pui• estarem doen el fiinb •leirou ao losa do ilido duapaz •.• grandesgbn-

tes al+,un- f )s ocos . 
;il uwíva ao enesga assum'pto.hemios qup ft•ram na nossa terra: 

I E,la festa tinha de effecluar-se os trr'3 MalbAros e outros e, Ho 
-- - •• r--•-•- h,,j+•, irias em virlil+le do fallcci• ( por lo, onde se tiernorara largo 

mento do nosso amitTo José Car- feio ) n, Guiiherrne Bra ra, 5 Iva 
S 1JÇÃ0 •à0i1•E11011L ralho, ficou iransfer ida para o I 

P,nto e muitos dt; q,rein sabia ►• e-
Lisboa 25 ele abril de 1901 ¡, roxirn•a dorliingo, visto e:.ta3r de ferir curiosos incidentes. 

luto ,iqn,:lia prestante ct,rpuração. Ções de assentamento 38,60 CUiladU.) 
Insc_- ip„ L;,ti.+, a hindi executará o se-

» coupons 38,60 Como a morte lhe devia custar, 
g• ( •ramma• 

Acções do Banco de Portugal 141:500 e< ltnibrando-se de, que deixava a stia 
» . » Commercialde I (parte--Iltalr.n da :'iSFOCi?)- esp osa e os seu, f h )s que ídol:,-
Lisboa 132:000 Cão; Ta es ea1i1i i1• , ouveriurt,; G3- (  

Ac ões do . Lisboa eA ores 123.000 t + "' ) trata cone entrauhadu a(fi;cto! 
Ç, i ' p Q.le v eeu o clihra dos elern„, 

d03 Tabacos de 1 Ortil•lO v•ill'I, (! ti:ri 11• Puili9 ,\ , i . 

gal, coupon .7:500 res pl endor es da Brmacrnluranç`i. 
Obri i ões 5 Prediace certo. para t:+,rnt't.t t. gtç lo -, A toda a fatn;lia cniulsda a ri-

de assentamento 91:600 w-' parte — ll irn[Uurgo. c)atl'ka, pressão sincera do n , 3su profund o 
Obrigações da Companhia das Guaraiiy, ,çn)i)houia; Satlilade7 da 
_Aguas Lisboa 4 112 76:600, ateia, habanera• D. Juar.ita gr li- ¡rezar. 

Cambio sobre Londres 90 dlv 37 114 p ' ' " 
» cheque (á de phantasi.t e Ilymuo da Asso- 0 seu funeral l eatisa-se hoj,; pe-

vista) 3613116 t,taçã"' 3 horas dal lar le. Icrid ris ros l.is t os-
Paris Paris por 3 E.§ee•3x âcs — I)t1ia Buli itaila francos 775 sonsas de sc(oulíura tt•) cal)0i1• de 

ex.n{•r;,riu ua serie o sr. J•iãu Cambio sobre Dïadrid, por ••v t p S. Franciseo, s,'guindo depois em 
pesetas X55 Botrillo da Silva Cardo>o, fui no- acompanhamento para u ceiniterio 

Libras, agio 1:970 inead. , c scrivã+) alisai Cr)tt)arca v publico. 

Londres `- 5 de abril sr. Manuel Caril , so d'Albuquergr►e• -- No sahiinento incorporam st• 
Coarorrt•ut na pessoa do noinea- a itinandade da Misericordia de 

Fundos 3 01. Portugueses 25 7116 do picai[ ad )s de snbidu valor pa- quP o Gnad , era cunfrade e a  cor,4 elo liespanhoes 72 114 r a tarantia s--itra cie rue contì- ) ura ã ) 
2 311 -1. Inglese3 94 112 - I { ç.' t dos Bombeiros Vulunta-

» 4"lo Russo3 100112 buirá as h.,nrosa tradicçWs do rios, em cuj•) carreta será condo-
» Brazileiros a saber: 1111131 W-1cote e 1)1'• ,1)0 funccionarin zido o ferelr 0. 

de 1880-4 112 o1. 73 112 que deixa, vin prov ,, ito de seu fi- —0 edifici) dos B , rnbeiros tem 
de 1889-5 olo 801é2 1 obus " Itìgir que de 1895 —5 0 exerceu cum to- as suas portas cerradas e a [an- 

N. B. Os Fundos Hespanhoes, Ingl- tia a coui(),•tencia e seriedade. deira a meia base em sic nil de 
zes e Russos, são os juros pagos de 3 Muilos p-3rabe+,s, luto. 
em 3 mezes-1 de janeiro, 1 de abril, Cruzes .- . As antigas e tradit- —0 finado ela irmão jo snr'. 
1 dejulho e 1 de outubro, cs ,, uat•+ festas que costumavam Antonio Luiz pereira de , 
Os Brazileiros 1888 e 1889 semes-

tralmente 1 de outubro, 1 de abril, e noc primeiros dias do digno escrivão de fazenda no ton-
os de 1895-1 de agosto o 1 de feve- proxuno mez, não leern este anno celho do llacco de Catiaaez,,s e 
reiro. a sua patr{otica r,•ahsação • cuuliado do W,ssn amiga ar. Luiz 

Crémos qu,• sN llali[arn a mo- Vieira de Sousa Coutiuho, dsn„ 
donos actos fel ,rl+)SOS e i) grande regente d0 cai [ Urro do á. ° t,ffiCiv. DIA - A DIk feira anoual. , 

Cirno tr•nrpos v•n! ;botas •ea39as —D•zern de lia 
Fazem annos:. Pilosa ddsts •:a•:esztllac>t®s Notas que, ene 2`3 do corrotile. ft)- 

ZFoi a,iciorrsada pilo tniuisial,io rim rncnutradas, perla fie Oren 
Hoje—o sr. Conde de Casal da faz,'nda, a verba ❑ ee,•ssarïa pa- se, notas falsas do Banco, de l>or-

Ribeiro. ra os trate Ilios de extiocção dos tugal, na in-iporiancia de 1: 00 
Amanhã—a sr.- D. Thereza gafanhotos nos districto, de Cas- reis, presumindi) que ha u'aquella 

da Cunha Velho Sotto Maior. tello Branco, Faro e Beja, provincia unia fabrica de notas fal-
Dia i—a sr, ,, D. Emma Emi- Paira est+` lil`sriios districtos sãs porlu ,yuezas. A policial ll®spa-

lia Sarmento Velloso. enviou a direcç3o geral de agricul- nholi prucedc a investi •,rçõaç, 
Dia 3 a sr." D. Alaria Hele lura os n+ce - irias; pa?v'+?risadores , —tico Mogadouro teera appare-

na Azevedo e o sr, tllanozl-José pira a ap¡)I.ração ela Infusa acre- eido notas falsas de 20:000 
Ferreira Ramos. du e porç2,) de arrhotes, para se do novo modelo. 11 foi capturado 

Dia 4--e, sr. Alvaro Furtado; proGt,der á destruição il"aquelles ura haspauliol, que passara "alou-
d'Antas e o sr Alfredo Adelino tiatnninhcps incei tos• mas, e tambern furara detidos r> 
de Barros e Silva Botelho. -1IeZ lie 1l1aa°isto--No templo tros individuos. 

-I- 1da V,•u- r,tv.-t 011to nt Terceira prín- A Coeeapanhia dos Phos-
Esteve aqui na passada qutn- ci{)iam n i pr• ,sina it!r•ça-feira, pe- ph(>rGs —Em hasta publica, á 

ta feira o nosso presado -amigo ia, 6 ho;:): + 1a tarde, aà e—luina. porta do quartel da guarda fiscal. 
sr. Manoel Dias Costa, extíti1a- d. ,s e.xerrit,u3 áu Sanrado Coração em Braga; furam arrematados 3.$ 
vel cavalheiro de Vizella. i dia alaria, feira, o carro, bois e diversos i 

-` ; aprestes apprehendidos ao lavra-
Uni1ee1:nexato—Al:esar de, r dor-caneiro Manoel José de Lima, 

lia tempos, muito acabrunhada e { de Perelhal, deste concelho, quan-
cunsuulidt), avergado mestria aosi do conduzia para o Porto 2í5 
estrag.)s aluiria enfertnidado:-, deli- , guisas de caixas de lumes de pau, 
nhadora, nu;;u rir, uppt)rij que, uu fabrico clandestint.. A a• r'éma-
tão subitamente, dklsce-se ao to- ¡ tação rendeu 14.0:000 reis. 
mulo o nosso a(iii;;o ' sr. José Luiz No b cal, diz o nossa colega «0 
Pereira de Carvalha), aibirrad,,r Progressì,ta»,clamava contra aquet-
judicial e empregado uu digno rio- te acto de violencia fiscal, a mãa 
Cario sr. dr. Vieira, liamos. - do lavradt)r, sendo secundada pelo 

publico. que fazia deàfavuraveis 
cumnicnlari+)s. 

íicilnrante, não poda admittir-so 
qukl tendo a Companhia das I'hos. 
ph,u'as. obrigação de expór á ven-
)la phosphoros de pau, coiro enxo-
fre, nã() cumpra esta clausula do 
•contracto, e persiga os fabricautes 
clandestinos de toes phosphoros. 
A fiscalisaçã p e •) erse•'uição nes-
tas co,)dições é perfeitamente in-
adrnissivel; e urge que o governo 
providenceio couYerrientemente. 
['teço dos Ciota oties €:e Btar-

eel;:os-0 uilimo n.° do aiirecia-
vel quinzenario illustrado—a.a La-
grima»—ostentava falua excellente 
I [luta zinco bravura do antigo Pa-
ço dos Condes dC Bareeilos, con-
forme a sua primeira construcção 
e se; ando c?(iia do desen'3o an-
thenileo existente tia Turre do 
Lombo. 
0 trabalha) artistico, d'urna exe-

ruC30 primorosa, era circundado 
de valiosa e erudita) noticia histo-
rica, ofi&, em largo; periodos, o 
seu ilustrado auctor, lioz em re-
le ,o n artiigo fasiigio das solaren-
gas r ninas quo, atei, clamam pela 
res(auraç:ìo em que a nossa catita. 
ra se empenha e disse de seus Se-
nhor es, cota ;irando conhecimento 
dr soa ligação Iliral(lca e historica. 
U na verdade uru fainuso Ire. 

cho ele historia patria que muito 
contribuirá para despertar no es-
pirito publ'ro o interesse ( ela pru-
"io1;ida reei+nstrt)cção d'e,se velho 
pad,ao da nos.,a grandeza. 

E' acbilll, coíri errsinaln'1)lo tão 

:.l,iciaote e proveitoso, que melhor 
se faz a propaganda da ❑ot,ilissima 
idéa da restauração do me!bor mo-
numento que possuillios. 

i13i88,1—À dirpeção ria Assa-
ci.{c io li. dos Bombeiros Volonta. 
rius, d'esta vida, manda celebrar 
amanhã, ;sela. 8 horas, n,) templo 
da Ord:"(11 Terceira, uma missa, 
suffragando a alma do i)encuierito 
da tnesma associação, DIWiel Po. 
de ra da Curai:). 

:âflC.iflt@0 •t>içá_• - Annuncia-
nos o industria, sr. A. Soucasaux 
(111:1 junto á sua ► ypographia (com 
depus to de illlpressos para paru-
rhus, juntas d,: paruchia, irmas. 
dade>, confrariãs, ctc.) montou 

rimai t.ai,;o r de i+ncaie.n)ação, ha-
bilitada a satisfiz 1, aos pontos de 
v isto da pel feição, barateia e ra-
pidez. 
. Outro•im nos participa que teia 
a venda, pelos preços atais cor-
ren!ios, livros para conta corren-
le, d ari,) e razão, o qu-', diz, 
titraz vaulagens aos srs. ❑ egocian-
tesD. 

COIMEãAEncio 

Os preços cios, cer•eaes pelt4 
medida antiga,no mercado d'es- 
ta villa, foram os segrairates: 
Milho branco 610 
[Milho rrni arello 590 
Centeio 600 
Ï1.190 950 
£ei juro branco 1040 

aroºarello 820 
a verrrlelho 1040 
41 r<rjado 700 
11 fradinho 700 
« preto 750 

manteiga 1000 
« mi slura 700 

Munço 600 
Milho alvo 700 
.(%cainhei branca 6`,0 
n anrarella 600 

Nlata (15 kilos) 480 
Trenio•os 460 



eoM1 '111 RC10 DE nAR(,r,,LLG5; 

ANNUNCIOS 

93®sè 1,niz ãmercíra de 
&'ae-valho 

FALLECEU 

Maria José de Ftaue'redr) Ca r. 
valho, Izabel Crtr,,lina Pereira 
de Carvalho Couliolto, Calhari-
na do Carmo Pereira de Carva-
1h0, Antonio Luiz Pereira de 
Carvalho (auzenle) e Luiz Viei-
ra de-Sousa Couiinho, partici-
pam a todas as pessoas rias suas 
relações e amisade que foi Deus 
servido levar da vida presente 
seu mu.to presailo marido, lF-

w,ãv e cunhado=J•fsé LUIZ Pe 
rei:•a de (;arvalho—, e que o 
seu funeral se realisa hoj-, pe-
las 5 horas .da tar,10, 8,1111 fio de 
casa para o ecntiterio d'esla vi-
la. 
A todas as pessoas que se di-

;nareus honrar cora, a sua pre-
sença os funer•te: c10 sQát1, •o es 
tinclo, desfïe já aaradece+n mui-
to penhorados. 

B:trcellos, 28 de abril fie 
11301. 

!'ONV1 ,21E1 

A direcção dn A,st•ci,rçà( H. 
d,f4 Botnk,t'rrcts Voluntanos, J'cs. 
ta villa, 1' +,1e, coai o maior ern' 
peitho, a todos tis s,:. aSsocia-

dos, a finf-za flre tomarem parir 

n!) fura 'ral tio sr. J,•sé Luiz Pe-
reira f1,` tàarva1to, que prestou 
intlt,,rtattt,•s •cr ,içfís á nossa as-
s,iciição, come s, u 92.° comrnan-
oaniv, (lua foi durante; atuir(), 

at+nos; e an Icei p-,d.unente, a to-

das , s , 1(W acce+lesem, deixa 
consi + ta.1 r :, flui a seu nUra ,ivei-
[nc ❑ic). 

0 funeral realisa-:e hoje, á• 
5 úor:,ç Ja Lirt re. 

Ilarcollos, 23 de abril de 

19111. 

CASAS E BOUC A 
1', u,le se untas casas de doou 

an,iare na rua da PI incoza D. 
Anre!in; ìl't sia villa, quf' forno, 
d. Jo•cí.4 Ro, a de v 
ntarid„ J,,,o José llo:lrtbu ,'s. e a 
bf.ttça da Queinìad., com ninho 
e 1tìt,hziro., na fr,; nezia dr S. 
.WIi-linho fie F'ilía hrr•cainha, v 
que f,,i elos tiU,Fmos. 

Qu,•m prctcrtfler podt• w(4ar 

com Djiiiinros J,rsé Jf! Faria, 

solícilaflor, , 1'e•la Villa. 

EDITOS DE 30 DI:\S 
2.a publica,çãt? 

Pelo juizo de direito da 
comarca de BRreellos e car-
tono do escrivão do segun-
do officio—Silva —, correm 
editos de 30 dias a citar o 
colwr•deiro luzente em par 
te incerta dos Estados Grui-
doi do Br:azil — Joaquim 81• u, ° 1. !o Cod. do P roc. 
Coelho, casado, ignorando- Civil, ficam citados quaes-
se o nome da rrtulher, para quer credores iocertos dos 
por si ou seu bastante pro- i executados para assistirem 
curador assistir a todos os A praça, a fim de fieduzi-
termos até Gnal do inventa- rem, querendo, os seus f11 
rio orphanologíco a que se reitos. 
procede por falleci mento de I Barcellos, 18 de abrii de 
sua irmã—`I'hereza da Sil- 1901. 
va, solteira, tiijui-is, mo- + VegiGglrei 
radora que foi na fregue- U juiz de direito 
zia de liaria, d'esta comar- •l,rrtirrs. 
ca, e em que inventariaste O escriV< o interino, 
Anua Joaquim, copeira, lllanoel Gardoso deAlbtrgrrergtte. 

5uij•lris, da mesma fregue-=   
zia, sob pana de revelia. 

Pelo mesmo asnuncio e l 
editaes, e sob a dita pena •r 
de revelia. ficam citados to-
dos os legatarios e credores, 
des(-;onhecidos ou clomici- •g 
liados fora da comarca nos Z 
termos do 4.° do art. 695 
do cod. do [) roo. civ, J 

Barcellos. 17 de abril de 1 
1901. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

ilartins. 
O escrivão, 

Alanoe Cardoso e Silva. 

ANN UNCIO 

AR/lR,VATACÁ0 
t.a praça 

La 11lrl,iiC:rÇdí) 

No dia 12 fio pro•imo 
mez de [miro. pelas 12 ho-
ras do ,lia, no tribunal judi-
cial d'est:t comarca, terra de 
proceder-soá arremataç:io 
dos bens pertencentes aos 
executados Domingos da 
Silva Pinto e mulher, da 
freguezia do Sequiade, e 
penhorados na execução 
por custas, sellos e uaultra 
que o Magistrado do 11i-
nisterio Publico, como re-
presentante da Fazenda 
Nacional. promove contra 
os mesmo, executados, cu-
jos bens são os seguintes: 

1-,) Na freguezia de Se-
quiade, logar de Talhos, 
uma morada de casas tor-
reS, com seus corijmodos e 
l junto eirado de lavradio, 
com arvores de vinho e Eru-
cta, e terreno ele matto. fo-
reira coar 75, 178 le mea-
do. 50 reis dinheiro e laude-
mio da 40.a; entrando ene 
praça, já com o abatimento 
o foro, ent a quantia de 

6`?7:432 vs. 
2.') Na fraguezia de São 

lMinuel da Carreira. a lera 
da Bouça, (!e lavradie cora 
arvores de vinho e dous ca-
beceiros de n.atte. foreira 
com 26.059 de meado e lati 
demio da 40.', cuja leira 
'entra em praça. j:í abatido 
o fcirn, erra a quantia de reis 
17:028. e 

3.°) Xa mesma frebuezia 
de S. :Migue! da (:arreiga, 
a propriedade denominada 
da Quinta ou Quint:ìos, de 
lavradio. formada em bal-
cões, com arvores de vinho 
e agua de rega e de, matto 
com pinheiros, censuaria 
com 95 551 de nneado e 
121.611 le milhão. e entra 
em arrematação, já o abati-
mento do con•,o, pela quan-
tia de 328:800 rs 

Por este meio e eni virtu-
de dó disposto no artigo 

n 

cn 

Acailm dtc Se I)teiaiIcar 

o 111+•1iSC11 11!0 31A111110 

nc 
ROCI1 \ MARTINS 

I,lu4rações de Boque Gameiro 
Pi:-(lidos aos agentes 

ora ao escript„r,+, [tua 
v, 8% a 8S—I.i +bua. 

d:, erttprpza 
I). l'edro 

llí(1rtoel Pinheiro Char s 

t IST01,1:1 1)E POl,T1GAL 
POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente itlustrada no 
texto sob a direccão do no-

tavel artista 

6 oq.-ae C,,aitieíi-o 

•0 reis cada frrscicalo de 2 fo 
Mus .le 8 png. cacau, a 2 cota»a-
na5, ala- —o, 1lT xrrrle ftrr'rlairla, Cflll-

lendo cada jascicrrlo pelo manos 4. 
rnullr,i!ìcns g acirras. 

Dirir)ir os pedidos de assignalu-
ra em Lisboa. à Lirr cria A. M. 
Pereira, rira Augusta, 52 e 5:í. e 
ern Uir'cellos ao seis corresponden-
te o sr. .Irilio Joaquim B rrreto, 
corri livraria ao Campo dgr Içrra. 

J 

T.,ndo z•i,lo extincta a cata da 
"n,la de lif r„s da lntprrn,a •,-
cional, armo o publico que tcritf r, 
a frrd_ no nïett f•taí ,elet'1'n,'t,tu 

todas as publìraçïzes ufllcìac•,tae; 
corna ;;o•. de(ret•,s,l•=•i,l:,ção 
emi volufnr«, leis e re olaaní ut„s, 
!ì,r„• fra,tares e militare t o 
Diario do Governo, afins„isca, 
(tara t, gft:,1 ta ,rbcnr rece„o a - si 
,•natura; nf ,̀d:ruta a c,,tn:n:;•ãv, 
de 2 oi,,, assim corno. de Jão 
d,, Deu<, CurtiMa maternal, Da-
veres dos Filhos. Quadros da Car-
tilha maternal e Campo de Flo-
res, cuja ,calo rsia,a a cari dd 
Lnhrens• Ni,1,in:rl. 

Descontos para reverar .6r, 

Auti_,a ca--a Bkrtran I— J 
1+st;,-alua G,irr'ett, 73 e 73— 
Lisboa. 

ÁLMANActi DEPIUAND 
PARA 1901 

Coordenado ¡ror 
Fernandes Costrl 

(Sc;undo anno de rtthlic.f, r+.) 
Rua Garrett, 73, 75 

Brochado 500 rs.—Car:en4t;-, (3ii0 
rs.—Pelo coereío 660 re s. 

Antiga Casa Bertrand—J,,, é t3<:-
tog, editor--Lisboa. 

MIL Ar%90S CONFEITOS 
INJELCAO ANTI VENEREA 
—E ROO13 ANTI-SYPIIILI FICO GO;•TANZI 

Milhares de cclebridad_•s medicas depois de uma 
larga esperiencía, se convenceram e certilicararu,que, 
para curar radicalmente ent 2 ou 3 dias a purgação 
r califa. e em 5 ou 6 dias a chronica, gota mili-
tar, ulceras, fluxo branco d.t0 mu'heres, areias, cathar-
ro da bexiga ardertcias urethraes, calculos, retensão 
e urina; e em 20 ou 3o dias os apertos de urethra 
{ estreitamento) ainda que sejam ehronicos de mais da 

A," gr_o ('(1tiT1 20 aos, evitando eri-osissimas algalias, não ha ;•7,r m as p 
Rua Bomjaraim, 37o,rnedicamento, mais m a i'agrisis do que as Confeitos ou 

Porto a Injecção Costanzi. Tanrbem certificam que para cu-
rar qualquer doença sypliilitica, attendendo a que o 

Iodo e o Mercurio são prejudiciaes á sattde, nada mentor do que o Roob 
Costanzi, pois não só cura rad e Imente a svphi is, mas destroe os maus 
effeiíos produ idos por estas sub,tancias, qtt•,, como é saliidò, causam en-
fermidades não sauís() laceis de curar. n inventor singelo Costanzi, rua do 
I3ornjardim n.° 370, seguro do bota exilo dos seus especiticos e mediante 
um tratado especial adrnitte aos iticredulos o pagamento depois da cura. 

Preço da injecção Soo reis Confeitos anti veriereos para quem 
não queira usar as injecc62s, t.5000 reis. Roob anti-syahilitico, 800 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellos na pharmacia íModerna do sr. Delfino Esteves. 

PIERR2 SALA,'$ 
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Yotacel romance de costu,úes 
rir >n 

HENIUQUE PEIWZ ESCIM-11 

T„da a atira conferir 6 % olurncs, 

,n:,gnifi a,nent. il►u:+trarias, ao pro- Devido d venha de Pierre S, des, escriptor de irreArrtestavel m 

çu de 400 r.. ra da +•„ lume, rito, ]ue occupa Iun lorlar roenaìnente entre os graarrfes ronr araeistas 
Utrra c.•ut¡,I••ta. bt'achada, 2:I.00 populares france,es, esta é a obra qae, ha algum tempo, alais ex- 

reis; enraderuad,, eira I,ercalina, iasia, fa, palpitar, chorar e rir to(h a franca. 
3:200 rei>. i , 

l 1, lo dirninrrlo preço abaixt) indicado, poder-sr-ira ler este bonita 
tolume, p,rmerro das e•wd*¢tr4Qae •>s• l3ae N3eoScS, lodo considerayel, 

MARIA, BA FONTE qae é a /aìstoria ila sociedade parisiense nestes ultímos tempos, nos 
uau jci a co:rhrcer o sara extremo bolor. 

Grandioso romance liistoriao r x ºt®(leS mens aes a todos os assrgmrntes sere excepção-- 
Urna bonita urptz ampr(ssa a cores, para brochar, cada cola'me de ,, 1 •1 paginas. 

Ca•ttll:••e• dll.t assl;•tnatdtea 

' As Arenturns Parisienst,s serão publicadas ena /asciculos serram 
ames ele á ou 4 fo ,'/u-is di,,tribaidas á (pontada do assignante e ao preço 
de 10 r-ris cada 1Wh(i de 8 paginas com 1 ou 2 gravuras ou em vo-
lítmes merrsae.s de 1 F4paginas cova )• gravaras ao reco de 200 r•Pis 
Ì franco de porte. 

Assigna se nn Antiga Casar 13,,r•lrcrnd—José Daslos—dita Garrclt. 
Lisboa. 

•• , •.t Q "• ' L 

Sob a direccão ds jj,A!V JAUR1R 5 

rbn 

Jean J_iurés, .Irdes Gae,de, 
I'ir,rani, hortrniére• 

Dubreail.rr, Jurriz 

Gabriel Devil/e, )l'u •i 1,arot, 
Ilouauet, Millerand, Andler, Ih;rr, 
Labusquicre e Gér•ault-Ric/tar,l 

Contem: Constituinte e legislalív,r1, até tio 9 thermí-
dor; tio 9 thertnidrrr ao 18 brttnrciri„; (m brtt,nario a Iene,, de Iena 
ü llestatrrarão; a fle,lcriirngcxo; o reinado de Lrtie Filípp,•; a Repu-
bf icrr de !8',8; o segrurdo Lu perlo; a 1iierra frnrrco-allrrnã; a Coni-
witno; a lercerra Repitblica, 1871 1885; 1885' I90(`: Conclusão: a ba-
latrco do secrtla 

_tl rgnìfrcUs e iuurzerosas irl,istraf ia:•s. a epr. serrtaudo naonuraaentos, 
t)oroar,ïcs, celebridades, episorlios. ele.. etc. 

Cn, dicõ:,s (1,1 aysignalirra: A Historia Socialista constará de 2 
tra,rgrrifiens volames eira e brial pnpel, illustrados coara 
ntuirerosMs grar ur,rs tle lactoç passados durante o periodo ele 1789 a 
1eJ0íl, gr 7mfies retratos, fie-simi'es. est,.urpcis, •Ic. 

Cada semana serãò disirióuiilus doas f,lhascorra gracitrase urgia 
capa de invotricrn, pelo preto de 40 reis, pagos iro acto da entrega. 

Por colaracto cora o aitetor dct obra, a propriedade da traduccão 
em lingaa por•lugrrea(i pertence exclasivomente (1 José Bastos, editor, 
)antiga casa Bertrand), risa Garrett, 73 e 75, Lisboa. 

João Chagas e ex tenente 
Coelho, 

uístoria alai Zlevolta do 
Roo c• 10 

DE 31 DL JANEIRO DE 1891 

Ilustrada corn terra de 150 
photoaravura• — s retratos, vi- ta, 
locaes, cof iu;r,s d ,c`netttns P 30 
rcl)rudua;õ•=, •m papel de luso,d 
pllotograi)hi as dos vultos mais ao-
ta•cià do ntffvtntentu. 

As•ir•na <r• aos f scicuins serna-
naw: ,IP 16 l,a•2tna:, ao preço de 

e ao; t tu-- m -,,, a, s de 
:frf ç f::> -til s ara pteç , fie 300 

1, 11;1 i•liti vg4 
í'r•t;,l„• á . Emp'!,ze D,•n,ocrati-

cores, `?9, em Lisboa, e á Agen-
cia de i ub!icações do morte, rua 
d:; Santa C;atb:,r ìna, Isí, no per-
Lo. Nas localidades da procineia, 
eira casa dos agentes. 

VITU'4SI MI`I'UGUEZA 
ou 

0 MODELO DAS MULHERLr5 
CHRIST.1S 

Pelo w'affile-e MIydIen 

Obra appravada pelo Vigarr® 
Geral ria .ilalines (França),, tra-
duzida da nova edição francezts 
par Antorxiu José Alves do Valle. 
Custo 3130 r•s. em brochura e ene,-

420 reis. 
e} 1 de Porttia•;! ,), roa dos Dc=n:'c- Livraria t'alle--Brrrrel•os 
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Xavier de Montépin 

OS DRAMAS`DO AMOR 1 
I 

Grande romance de amor 1 
e de lagrimas 

O mais emocionante dos romances! 
20 reis cada fascículo! 

A publicação reais barata de 
todo o reino! 

0 maior sucees,o litterariol 

CJ 

V 

Chi 

0 

-ry 

w 

os
 m
es
mo
s 

Ligia dc Camões 

e•r ;va ✓r eo• vn eoa 

0 0 

Grande edição F <)pular e iltustrada sob a direcção dos notaveis 
aguarel9 cas Roque Lameiro e INlanoel de Macedo 

.Esta edic%+o de aOs Luziadas», a mais iraatuariaentat e mais eco-
nornica de quantas se teem p•r' licado até hoje, terra, como compele ao 
maior iraoraacuaento da nossa liiterauira e esta Enrpreza imprime a 
todas as suas publicações, zarca eec ®nlraca • ec'sil:asier;••:aaaaen6e na-
eiosc :ai, pois o pripcl é sabido de fabrica por-tttgiteaa, o tgpo fundi-
dona Impt•e?tsa Nacional, iltustrada por artistas genitimrmente por-
uguezes, e as plaatogravur•as feitas egualmente por artistas portu-
gw- ,es. 

Para que a edição podesse ser recebida da parte do publico com 
(ta ,a tonflança, foram a revisão e a prefacção d'ella entregues a 
um camoneanista illastre, erudito e poeta, o sr. 

DR. SOUSA VIT!iRR0 
socio da Academia Real das Sciencias, vulto que com os suas itrves-
igações historica.s tantos serviços tem prestado ao seu paiz, e t-nja 
Competencia para trabalhos d'i'ste género é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam nesta lide dos trabalhos lítierarios. 

íPreço cia amságaaaQnb•a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada, inA..°, grande for-

mato, contendo cada fasciculo 2 esplendidasgravuras, 60 reis. .Cada 
tomo contendo 5 fascículos ou 80 pa. ginas, inserindo cada tomo 10 
araagiaificas gravuras originaes, 300reis. 

Eºr,preza da Historia de Portugal — Sociedade L ditora -- Livraria 
.11oderno, 95, nua Augusta. Lisboa.. 

Aeceitam-se correspondentes eia todas as te•ros da provincia. 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio Barreto. 

Alberto PImentel 

35 
Edição iltustrada coro primorosas grarn as reprvduzindo os 

quadros urrais notaveis consagrados pelos grandes mestres da pintura 
d imagem da Virgem Santa. 

.Livraria Editora— Guimarães, Libanio e C.3—Rua de S. Ro-
±xe, 108 e 110- li 

2T'esta villa as4igna<se na x,r «rìa do .sr, Julio .Rrtrreta. 

Toda a• corresp-indencia deve 
dll'! jIr 5' a,, , 1'reniç' da Tvpogra -

ltil,;1 h1.?•iran:}, + d.t ri--!tua do 
Ywte, :i?—t,i sb.)a. 
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A MODA ELEGANTE 

ASSIG\ATUBAS 

VIOR•!tla-ai 

Anno 

Seis trezes 
TI-es mezes 

í:000 
-): 100 
t:i00 

A Nova Lollecçcto Popular 

Xavier cie Montepio 

Grande romance d'amor e de lagrimas!! 
Illtistrado com 137 gravaras d6 Zier 

A Mulher do Realejo é  mais barata e ao vies?tio ienipo a mais 
luxuosa de todas as publicações e deiza a perder cie vista pela belle-
za das gravuras, pela. excellenle qualidade do papel, por todos os 
selas aspectos inateriaes e litterorios, as irritações que nos suscitou 
o irnmfnso exito obtido pela nossa empreza. 

60 reis cada. semana 3 folhas corri 3 aravuras. 
300 reis cada tomo com 15 folhas e 15 gravuras. 
Recebem-se asssigrratirras na Antiga. Casa Berirand—Jozé Bas- 

tos-73, Rua Garrett, 75—Lisboa. 

•a'.azéR 

•Inrro `?8.0!10 
6 mezês 15:000 
3 » 8:000 

Assignca-se e tende-se na. Casa 
editora dos si-s, Guillard Aillaud 
e C-a- 24•?, rna Aarea, 1.— 
Ltsboa, 

GIRANDE NoviDAUF. LATTERABIA 

Sd d'Albergaria 

DE RASPÃO 
Collecção completa de art;gos 

hnmorislicos de critica politica. 
biterarta o de costumes, pullica-
dos iro « Jornal de Noticias». Edi-
ção popular em v, lumes meesaes 
a 200 rr•i.s cada VOIumP. 
0 1.°,s1•lume, com o retrato 

do auctor, está ã venda em todas 
as t,vrarias. Os pedidos da pro- 
vire, ia devam ser Feitos á ermprez 
96, Bti,t do Almada— Porto. 

OS ROMANCES CELEBRES 
Colieeçá® da empreza ela tais(.od-ia de paa•(11-31 

Livraria Moderna--- Rua Augusta, 95— Lisboa 

VICTOR-HUGO 

Constará de li, volumes in S.°, de 160 pai cada um, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
franco de pnt te, nas provinci:+s. 

Dirigir os pedidos de assi,Tnatura ern Ili•hoa, á Livraria, 
Moderna, rua Augusta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua! 
de D. Ped:o, 116, 2.° e a todas as li crariüs do paiz. 

HARMACIA 
DA 

:anta e 6:eai casa tã;c cººì•c••Icc.r•I;;a 

e 

CAMPO DA C1,IBA -EDIVICIO DO 110SPITAL 

IIIRECTO•—AVELI\0 r1IIiI S DUAIti'E, 
1'`l ar::ceLt co cie 1.e ciasse pela Uni,ersidaao de Coimbra 

Variado sortimento de rurllas, Ploalias,meias elastica. suspensorie , 
1i© madeiras, therinometros, etr. 

Grande collecção 11 W" 111 chiinicos, especialidades, pharm 
ceuticas nacionac> e estraubelr;is. (76) 

DE  SEGUIAS 

m 1• 

•ociedr•le -tnon,}-tn.-t de responsalilailidade limitada 

GAI,I'r•AL C(>0 .0V0•y C0 t'eis 

SEGUROS NA PLK INr,IA DO tM1NHO 

Selìnio atino de bor s cios srs. scq trados 

Esta Companhia effectua seguros marilimos e ter-
restres a. preÇos rasoaveis. Teta agentes em todas as Iol 
validades importantes da p1'ot1inela do Alinho. 

Séde em (fraga; campo de Sâ nCAnna, 62e 6%. 1 

Agente em Bacellos-- Eduardo Ratnos. 

w } 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parent-Ditcbatelet, Dittour, Lacraix. Rabuteaux, Taxi! lla uxa 
outros a actores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes que se responsablisarem-por 5 ass7gnaturd 
terão 20 p. c. de cominissão. 

Condições cia 
Esta obra compor-se-ha dr, 30 asciculos de 2 folhas com gravuras` 

distribuidor sértt[taaalrnente ao de preço 60 reis, pagos no acto da enii 
trepa. 

ASSIGNA-SE N A LIVRA1' A OHARDON-PORTO 


